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      Um cartão-postal com uma imagem de uma folhagem luxuriosa e de uma carruagem antiga coberta de ferrugem zombava de mim no banco do passageiro da minha SUV. Eu quase saí da estrada duas vezes no caminho até o campus, pois não conseguia tirar os olhos daquela visão persistente e do forte lembrete de Mendoza. Tinha que ter sido enviado pela Francesca. Ninguém mais sabia sobre a remota vinícola que nós havíamos visitado durante a nossa lua-de-mel anos atrás. Eu sacudi o meu punho fechado para a visão assustadora dela desaparecendo no espelho retrovisor. Será que ela tinha que me seguir para todos os lugares agora?

      Era a sétima mensagem da Francesca desde que ela foi embora da cidade e não informou a ninguém que não iria retornar para Los Angeles. Uma semana de uma tortura misteriosa onde ela destacava seu paradeiro, mas sem deixar nenhuma forma de contato. No começo, pensei que ela havia aceitado a minha decisão de continuar na Pensilvânia e que ela iria esperar até que seus pais, os chefes da máfia da família Castigliano, descobrissem uma maneira de trazê-la de volta à vida. Deixe-me esclarecer isso, ela não estava verdadeiramente morta, mas todos pensam que sim. Depois de se envolverem em uma guerra cruel com os Los Vargas, uma família rival, os pais da Francesca haviam fingido a morte dela como a única maneira de mantê-la segura. Ninguém, além dos pais da Francesca e da minha irmã, sabia que ela estava viva.

      Minha esposa apenas precisava de espaço para se ajustar às mudanças. Durante dois anos e meio, ela havia ficado escondida em uma mansão de Los Angeles, observando à distância enquanto eu criava sozinho a nossa filha, hoje com sete anos. Emma ficava com sua nona por algumas noites durante a semana, o que fazia com que Francesca sentisse que sua filha não estava longe demais, mas ela não podia realmente conversar com Emma. Assim que me mudei de volta para a casa de meus pais, Francesca perdeu a possibilidade de ver Emma e saiu de sua reclusão esperando que nós nos reconciliássemos. Baseado na evidência dos cartões-postais, ela estava visitando todos os lugares que nós havíamos viajado juntos. Talvez ela precisasse se sentir perto de mim, já que eu havia recusado participar de qualquer tipo de jogo no qual a família dela estivesse envolvida com a Los Vargas. Infelizmente, agora que os Castiglianos me culpavam pelo desaparecimento inexplicável da Francesca, eu previa que seus capangas iriam ficar me espionando em cada canto e me seguindo para todo lugar. Bem dramático, não é mesmo?

      Eu dirigi ao longo da rua principal de Braxton, cortando através da nossa cidade charmosa e remota, e estacionei perto da estação do teleférico no Campus Sul, perto do Campo Cambridge, um grande espaço aberto com vários canteiros de flores, grama cheia e caminhos de pedra cobertos por limo. Era sábado, o que significava dia de graduação na Faculdade Braxton (e também a minha primeira como professor na instituição renomada). Apesar de eu estar de volta à cidade há apenas alguns meses, parecia que eu nunca havia ido embora, já que a minha mãe, Violet Ayrwick ainda era a diretora de admissões, e meu pai, Wesley Ayrwick, havia acabado de se aposentar da presidência. Ele iria co-liderar a cerimônia com a nova presidente para completar suas responsabilidades, assim poderia então se concentrar na conversão da faculdade em uma universidade.

      Apesar de eu ter estado apreensivo sobre lecionar, fiquei animado pela oportunidade de me reconectar com minha família e amigos que eu mal tinha visitado desde que fui embora da cidade há uma década. Quando meu celular vibrou, eu apertei um botão no volante para que a mensagem fosse mostrada na tela da SUV. A dona anterior, uma amiga da família que havia sido assassinada mais cedo nesse ano, havia adicionado todos os botões e notificações, fazendo com que fosse fácil usar o celular sem as mãos. Será que eu era a única pessoa que ficava um pouco desconfortável dirigindo o carro de uma mulher morta?

      

      Nana D: Você ainda vai passar por aqui depois da graduação? Eu tenho bolinhos e uma quiche de brócolis e queijo Gouda para um almoço tardio… e eu estou ficando nervosa sobre a disputa eleitoral.

      

      Minha avó, conhecida por todos como Seraphina Danby, havia terminado o terceiro e último debate na sua busca para se tornar a próxima prefeita do Condado de Wharton, a grande área geográfica que incluía Braxton e outras três vilas no centro-norte da Pensilvânia. Ela estava par a par com o Vereador Marcus Stanton, seu temido inimigo por motivos que ela se recusava a compartilhar com qualquer outra pessoa. Eu secretamente suspeitava que ela estava brava com ele por causa de algum encontro romântico ruim, ou da inabilidade dele para flertar com ela depois que meu avô nos deixou para a grande vida no céu após a morte.

      

      Eu: Você vai ser a nova prefeita. Estou confiante. Foque nos números. Emma está bem?

      Nana D: Sim. Ela está no estábulo conversando com o cuidador de cavalos sobre como encontrar um filhotinho.

      Eu: Eu nunca me comprometi com isso! Foi você quem disse que ela poderia ter um se nós nos mudássemos para o Rancho Danby. Não eu.

      

      Quando cheguei na cidade, eu fui morar com meus pais na Cabana Real-Chic, uma cabana de madeira, enorme e modernizada, que eles haviam construído antes de eu nascer, há trinta e dois anos. Quando ficou claro que eu precisava do meu próprio espaço, Nana D sabiamente sugeriu que nós nos mudássemos para a casa de hóspedes na fazenda dela, para que eu e Emma pudéssemos ter um pouco de privacidade. Nós concordamos em tentar isso durante o verão, mas se não funcionasse, eu iria procurar logo um novo lugar.

      

      Nana D: Emma ama esse lugar. Ela me mantém longe de problemas. Você e a sua mãe deveriam estar agradecidos.

      

      Ela estava certa. Sem um acompanhante ou uma supervisão extensa, a Nana D por vezes se encontrava perto demais de desastres. Eu estacionei o carro e disse à minha cruz que eu carregava de setenta e quatro anos (e digo isso da maneira mais carinhosa possível) para que esperasse a minha chegada às duas da tarde. A cerimônia de graduação iria demorar mais tempo, mas eu iria apenas fazer uma pequena apresentação para declarar o vencedor do concurso para redecorar o teleférico.

      Entre os Campus, Norte e Sul, havia um trilho elétrico, com cerca de um quilômetro e meio de distância, para transportar os alunos e membros da faculdade até os dormitórios, salões acadêmicos, prédios administrativos e outros prédios estudantis. O teleférico de estilo antigo era o único do tipo na região, e por muitas vezes atraía visitantes (e uma renda extra bem necessária) vindos de todo o país. Os alunos veteranos de Braxton votavam, a cada ano, para escolher o novo design do interior como um presente de despedida para a faculdade. O vencedor desse ano era uma surpresa, o que deixaria a minha amiga e colega, Reitora Fern Terry, bem aliviada. No momento, ela estava preocupada que a proposta de design para um mundo distópico e alienígena fosse estragar o interior do vagão do sistema de transporte que ela usava todos os dias. Isso não iria acontecer sob a minha supervisão. Eu conferi o horário, dei uma última olhada para o ameaçador cartão-postal, e caminhei pelo Campo Cambridge.

      Enquanto me aproximava do último caminho de pedra, ouvi meu nome sendo chamado à distância. Eu me virei para ver Ed Mulligan conversando com um homem careca desconhecido, com cerca de quarenta e poucos anos. O Reitor Mulligan, chefe de todos os acadêmicos de Braxton, estava vestido com um impecável terno de três peças (sua abordagem erudita normal de se vestir) e corria rapidamente na minha direção como se estivesse desesperado para chegar à linha de vitória.

      – Kellan, eu gostaria de lhe apresentar o George Braun, um professor visitante que chegou na cidade há algumas semanas para lecionar um curso de verão. – o Reitor Mulligan disse. Quando a luz do sol bateu no rosto de George, destacou a textura enrugada e coriácea de sua pele. Talvez ele estivesse sofrendo os efeitos de uma queimadura recente, ou lutava contra um caso de rosácea.

      – É um prazer conhecê-lo, Kellan. O Reitor Mulligan me disse que você se juntou à Braxton recentemente e pode dar algumas dicas para um recém-chegado sobre como sobreviver nesse campus excêntrico. – George respondeu com um sotaque incomum. Embora eu fosse adepto de captar enunciados comuns, o dele era uma mistura de inflexões desequilibradas demais para ter certeza de sua origem. Havia indícios de um tom áspero do centro-oeste com vogais prolongadas, mas senti um estilo europeu culto ao final de cada uma de suas palavras.

      Quando o Reitor Mulligan assentiu para confirmar a fala do George, sua mandíbula balançou como a barriga do Papai Noel.

      – Eu não consigo pensar em ninguém mais qualificado. – ele completou com uma piscadela exagerada.

      – Certamente, fico feliz em bancar o guia turístico. Eu estou atrasado no momento, ou então adoraria ficar e conversar. Eu tenho deveres na cerimônia de graduação dessa manhã. – depois de apertar a mão de George, eu percebi que ele estava com um par de luvas finas de couro apesar de a temperatura quente fazê-las desnecessárias. Germofóbico?

      Eu queria perguntar em qual área ele estaria trabalhando, já que a minha chefa, a indomável Dr. Myriam Castle, Chefe do Departamento de Comunicações, havia contratado mais um professor após o re-design do currículo e expansão. Isso deveria ser parte do meu trabalho na faculdade, mas ela havia rapidamente feito um pedido para orçamento adicional para contratar alguém, ao invés de me incluir na sua visão futura. Agora que meu pai não era mais o presidente, e sim a esposa da Myriam, Ursula Power, era quem estava no poder, as coisas estavam mudando.

      – Talvez nós possamos tomar café-da-manhã juntos na segunda-feira? Eu tenho que estar no Campus às dez horas para me encontrar com a Dra. Anita Singh e conversar sobre o curso. – George explicou. Um grande casaco esportivo cobria seus ombros largos e fazia uma tentativa de afinar seu físico atarracado. Já que ele era vários centímetros mais alto e largo do que eu, isso não parecia ajudar muito.

      – Isso me parece um plano. Vamos nos encontrar às oito e meia na Lanchonete Pick-Me-Up? – eu propus, sabendo que isso iria me providenciar uma desculpa para julgar as últimas renovações do lugar.

      O Reitor Mulligan provocou:

      – Ah, George, você vai logo aprender que a família Ayrwick tem um longo relacionamento dentro e fora de Braxton. Eleanor, a irmã do Kellan, é a dona da lanchonete, um restaurante preferido pela maioria dos empregados ou frequentadores da nossa bela instituição.

      Enquanto o Reitor Mulligan dava as coordenadas para George, eu percebi uma expressão de confusão no rosto do professor visitante. Ele murmurou alguma coisa ininteligível antes de seu olhar se estreitar e destacar as duas sobrancelhas loiras e finas.

      – Desculpe? – eu perguntei.

      – Você disse, Ayrwick? – ele disse, inclinando sua cabeça para o lado e focando na paisagem rural atrás de mim. Ele não olhava em meu rosto sem desviar o olhar imediatamente após. Será que ele estava desconfortável por causa de seu problema de pele ou da sua maneira engraçada de falar? Eu esperava não ter ofendido o homem com meus olhares ou estado de confusão.

      – Sim, o Reitor Mulligan está correto. Minha família tem vivido no Condado de Wharton há quase três séculos. Eu estou ansioso para lhe encontrar novamente na segunda-feira. – eu respondi, pedindo licença e partindo em direção à área dos bastidores para encontrar a Reitora Fern Terry. Já que ela era responsável pela formatura como Reitora dos Assuntos Estudantis, Fern poderia me dizer quando eu seria necessário na cerimônia.

      George Braun não apenas parecia estar familiarizado com o nome Ayrwick, mas eu tenho certeza de que havia preocupação ou alarme estampado em seu rosto. Depois de uma conversa rápida com a Fern, encontrei um lugar no lado leste do palco enquanto a cerimônia começava. Eu poderia ficar ali até que fosse hora de declarar o vencedor do concurso. Apesar de eu conhecer alguns estudantes da turma que estava se formando, eu não havia estado tempo suficiente na instituição para anunciar os nomes dos graduandos e nem para fazer algum discurso inspiratório de despedida.

      Fern iniciou a cerimônia falando sobre a história da instituição e destacando as conquistas da turma graduanda. Ela apresentou Ursula, que tomou seu lugar no palco para parabenizar os estudantes, então se virou para meu pai, para a última oportunidade dele de se despedir dos futuros egressos. Enquanto ele falava, Ursula navegou pelos degraus do palco como se eles fossem uma passarela e seguiu em direção ao fundos da área da plateia.

      Assim que meu pai terminou de falar grosseiramente algo em latin, Fern comandou o palco e anunciou o meu nome. Eu caminhei até o centro e fiquei atrás do átrio olhando para um mar de pessoas desconhecidas. Com mais de duzentos graduandos, a plateia tinha cerca de mil convidados, incluindo suas famílias e quase todos os funcionários administrativos e docentes. Eu falei sobre o processo de nominação e votação dos diferentes designs do carro do teleférico, então expliquei como a disputa foi terrivelmente acirrada. Apenas duas pessoas conheciam o vencedor. Ursula e eu concordamos em fazermos uma surpresa para a Fern com os resultados, já que ela ficaria muito desapontada se o tema do apocalipse vencesse. Ela tentou me comprar com um bolo caseiro de creme de coco durante a Páscoa, mas eu me mantive firme. Se os doces eram a minha fraqueza, manter segredos guardados era a minha força.

      – É com imenso prazer que eu vou revelar o vencedor de hoje. – eu disse, apontando e apertando um botão do pequeno controle remoto em direção à tela digital. – Tenho sido um grande fã desses dois personagens aclamados desde que eu era um menino pequeno, e eu mesmo já me encontrei envolvido na solução de mistérios. – uma série de conversas entre os famosos detetives da Agatha Christie, Miss Marple e Hercule Poirot, se materializaram na grande tela atrás de mim. Várias citações e imagens de livros, filmes e shows iriam aparecer dentro do carro do teleférico para compartilhar as diferentes interpretações dos personagens.

      – Isso é porque você foi a nossa inspiração ao ter solucionado aquelas duas investigações de assassinato. – Jordan Ballantine gritou, seguido por vários gritos de animação. – Nós queríamos honrar o seu serviço para o campus! – Jordan era um dos graduandos que estava deixando Braxton para cursar um programa de MBA em Nova Orleãs.

      Em meus três meses em Braxton, eu havia solucionado alguns assassinatos e era considerado um herói do campus. Olhei para Fern, a tia de Jordan, e sorri com humildade. O nosso relacionamento vinha de um longo caminho, desde quando ela me dava sermões disciplinares quando eu era presidente da minha fraternidade implorando por perdão depois de várias atividades maliciosas. Fern sorriu de volta para mim e ergueu suas mãos para o ar como se dissesse “holla” como os outros estudantes. De alguma forma, a imagem dessa mulher de sessenta anos, com a constituição física de um quarterback e cabelo curto, fazendo tal movimento era mais assustadora do que qualquer outra coisa.

      Enquanto eu agradecia a todos pelos votos, percebi que um dos graduandos, Sam Taft, estava conversando com meu irmão, Gabriel. Eu havia pegado os dois em um abraço caloroso no último março, logo após alguém ter matado a Gwendolyn Paddington para assegurar a herança da fortuna da família. Eu havia ficado chocado em ver o meu irmão depois de oito anos, mas ainda mais chocado por saber que ele poderia ser gay. Se você tivesse visto aquele beijo, não haveria nenhuma questão sobre o fato de ele poderia ser, mas até que eu conversasse com ele, não quis presumir nada. Nenhum deles havia percebido que eu os havia visto naquele dia, e pelas últimas sete semanas, eu havia mantido a informação comigo mesmo. Eu não sabia se eu perguntava para o Sam sobre isso ou contratava um detetive particular para seguir o Gabriel.

      Assim que terminei a minha fala, eu desci correndo os degraus para interrogar ou abraçar o meu irmão (eu ainda não havia decidido qual opção). Tentei chegar até ele, mas o Gabriel piscou e escapou na direção oposta. Antes que eu pudesse correr até o Sam para pedir ajuda, Ursula entrou no meu caminho.

      – Kellan, eu fico feliz que tenha te encontrado. Estou curiosa para saber se você descobriu algo novo? – ela disse com um brilho de esperança.

      Nesse momento, Sam estava na fila no palco para receber seu diploma, e Gabriel já havia ido embora. Eu respirei um pouco de ar quente e senti meu corpo começar a diminuir. Para a terceira semana de maio, o calor havia vindo de repente e ficado extraordinariamente estagnado. Todas as brisas frescas estavam bloqueadas pelos grandes abetos rodeando um lado do Gramado Cambridge e a enorme igreja na borda sul. Eu gostava do tempo quente, mas isso estava intenso.

      Ursula havia, recentemente, me implorado por ajuda com um problema envolvendo seu passado que estava finalmente alcançando-a. Eu havia ficado conhecendo bastante sobre a minha nova chefe durante as nossas conversas, algumas coisas explicavam o motivo por ela ser tão taciturna sobre sua história e outras coisas me deixaram completamente chocado. Nem mesmo Myriam sabia sobre a tragédia de sua esposa ou sobre os anos em que ela vem fugindo e se escondendo da verdade sobre a sua identidade real. Enquanto eu sentia um medo palpável emanando da figura geralmente serena da Ursula, eu tentei não julgá-la pelos danos que suas ações anteriores haviam causado.

      – Não muito, eu sinto dizer. Quem está te chantageando se esforçou muito para manter em segredo sua identidade. Você tem certeza de que isso não é só um estudante descontente pregando uma peça em você? – eu perguntei, sabendo que as chances eram poucas. A pessoa perseguindo a Ursula tinha um conhecimento detalhado sobre os experimentos científicos complexos que a família dela havia conduzido em Chicago, a cerca de duas décadas atrás.

      – Eu não sei como qualquer outra pessoa poderia saber. Hans e meus pais morreram por causa do que eu fiz. A não ser que alguém mais, sem ter sido a assistente deles, que estava passando pelo laboratório naquele dia, ninguém mais ainda estaria por lá. Essa empregada incômoda já tentou me arruinar antes que eu fosse forçada a mudar o meu nome e desaparecer! – Ursula pigarreou e inclinou a cabeça em direção à cerimônia de graduação. Baseado no último anúncio do meu pai, os nomes dos graduandos estavam sendo chamados.

      – Eu tenho mais uma linha de investigação para tentar, mas não acho que vá descobrir mais alguma coisa. Nós poderemos ter que esperar até que ele ou ela entregue outra mensagem para você. Isso poderia nos dar uma pista sobre a identidade do seu perseguidor.  – eu disse com pouca confiança. Eu havia sido incapaz de descobrir quem estava perseguindo a Ursula e também não consegui nenhuma pista até o momento, mas tinha certeza de que ninguém iria continuar ameaçando-a sem pedir algo em troca. – O que possivelmente ele pode querer de você?

      – Que eu morra. Assim como aquelas vítimas que sofreram quando eu destruí todas as curas possíveis para… deixa pra lá! – Ursula se sentou em um banco de ferro apertando os punhos em uma tentativa de não perder a calma. A contração no olho direito dela mal escondia todas suas emoções. – Eu estou agradecida pela sua ajuda, Kellan.

      Uma voz anasalada e arrepiante cortou pelo ar e me fez revirar os olhos com vontade. Myriam havia nos encontrado e provavelmente estava armada com mais citações shakespirianas azedas.

      – O que você está fazendo com a minha esposa, Sr. Ayrwick? – Myriam disparou enquanto pisava fortemente os últimos passos antes de se aproximar do nosso banco. – “Não venha ao alcance da minha ira”. – ela parecia um fantasma sombrio, com um chapéu pontudo de papelão, flutuando pelo Campo Cambridge em busca de alguém para assombrar até a morte. Estou certo de que o único objetivo do chapéu era manter a peruca cinza de Jamie Lee Curtis espetada no lugar. Nenhum outro professor usava todo o uniforme acadêmico. Lembrei-me de que Myriam, em toda a sua glória expressiva e implacável, era uma espécie especial de pompa e circunstância queixosa.

      – Não comece agora, Myriam. Estou tendo uma conversa particular com a Ursula, e que não diz respeito a você. Eu pensei que nós havíamos concordado em parar de causar cenas discutindo o tempo todo? – eu disse com um meio sorriso. Nós havíamos tido várias brigas nos últimos meses, mas no fim encontramos uma maneira de coexistirmos um com o outro durante as semanas finais da apresentação de Rei Lear na Casa de Espetáculos Paddington.

      – O Kellan não tem feito nada de errado, M. Ele está me ajudando a resolver um importante problema em Braxton. – Ursula respondeu com um olhar hesitante na minha direção. Eu interpretei isso como um lembrete para não contar nada à esposa dela. – Está tudo bem? Você parece bem incomodada agora.

      – Incomodada? Bem, sim, meu amor, eu estou mais do que incomodada. Eu terminei de direcionar os estudantes para fora do placo e os segui pelo corredor assim que os diplomas do meu grupo haviam sido entregues. Quando eu cheguei ao fim, um homem assustador e desarrumado pulou da última fileira e agarrou o meu braço. – ela limpou a sujeira imaginária, ou as impressões digitais indesejadas de sua beca de graduação.

      – Você sabe quem ele era? – eu perguntei. Será que seria errado mandar um presente de agradecimento para ele?

      – É claro que não. Você acha que eu me associo com tal vulgaridade, Sr. Ayrwick? Ele interrompeu a nossa graduação! – Myriam reclamou. Por que ela sempre dizia senhor? Professor Ayrwick, Kellan, Príncipe da Grandiosidade… qualquer outra coisa seria aceitável. Senhor sempre conjurava imagens do meu pai, e isso não é algo que eu aprecio mesmo num dia bom.

      – Eu só quis dizer… será que era alguém que nós podemos identificar? Talvez nós possamos reconhecer esse suposto monstro que você encontrou. Onde ele está agora? – eu queria estrangulá-la com os cordões da sociedade de honra meticulosamente pendurados em seus ombros, apesar de saber que não ajudaria. Myriam tentou descrever o cara, mas ele soava como sendo um entregador comum que havia sido contratado para entregar o bilhete, não um bandido de verdade. Minha chefa tinha a tendência a exagerar tudo e em todas as situações, assim como escolher as palavras mais peculiares. – Provavelmente era apenas um funcionário de uma empresa de entregas.

      – Vocês dois tem andado se escondendo e conspirando sobre algo. Eu quero saber o que está acontecendo e como isso se liga com essa carta. – ela disse, empurrando sua mão na direção de Ursula. Presa entre seus dedos, ao lado de um anel de diamante de quatro quilates, estava um pedaço de papel dobrado na metade. – Abra-a. O entregador desordeiro apontou para você e disse que eu deveria entregar isso para a Garota das Flores.

      A pele normalmente pálida da Ursula ficou em um tom alarmantemente branco. Preocupado que ela pudesse desmaiar, eu me estiquei para apoiá-la. Quando Myriam jogou meu braço para o lado, eu saí para o corredor para ver se o entregador ainda estava por ali.

      Ursula abriu a carta, engoliu fundo, e a amassou em uma bola.

      – Myriam, será que você poderia ir buscar uma garrafa de água? Estou com um pouco de sede. – quando Myriam pareceu recusar, Ursula sussurrou algo, fazendo com que a mulher se afastasse. – Obrigada, M.

      – Você certamente parece ser a única que pode controlá-la. Sem ofensas, Madame Presidente. – eu disse, tentando minimizar o frio súbito na atmosfera. – Isso é do perseguidor?

      Ursula assentiu, então entregou o bilhete para mim.

      

      
        
        Você pensou que pudesse correr e se esconder, mas a vida não funciona dessa maneira. Eu consegui te encontrar e planejo revelar a mim mesmo na futura festa à fantasia. Chegou a hora da vingança, Garota das Flores. Você nunca vai ver a explosão dessa vez! Nem vai ter tempo de sair dessa com vida a não ser que siga as minhas instruções muito cuidadosamente. Lembre-se, não conte a ninguém.

      

      

      

      Meus olhos se arregalaram com medo e choque em iguais quantidades. Todos os bilhetes anteriores foram ameaçadores e acusadores, mas nenhum deles havia ameaçado diretamente a vida de Ursula.

      – Nesse ponto, nós temos que conversar com a Xerife Montague. Eu não estou mais gostando de como esse jogo está seguindo.
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      – Você está quase atrasado demais para o almoço, Kellan. – a Nana D provocou enquanto estava em sua aconchegante cozinha de fazenda e servindo grandes copos de mimosas. – Eu fui derrotada pela sua irmã e filha. – ela havia escolhido grandes taças de vidro verde como o recipiente para a bebida tradicional que nós iríamos beber durante o almoço de final de semana. Noventa por cento champagne, dez por cento suco de laranja. Eu ficaria tonto depois dos dois primeiros, já que as bolhas sempre iam direto para minha cabeça. Dê-me várias latas de cerveja ou alguns coquetéis e eu ficaria tão sóbrio como um ministro da Igreja Batista em Utah.

      – Eu pensei mesmo ter visto o carro da Eleanor ali fora. Ela não está trabalhando na Lanchonete Pick-Me-Up? – eu comecei a ficar agitado, sentindo que tinha algo estranho acontecendo. Haviam apenas quatro lugares servidos, o que significava que eu não seria surpreendido por outro encontro às cegas organizado pela Nana D. Um plano dela deveria estar garantido para qualquer dia próximo.

      Emma entrou correndo na cozinha, me abraçou apertado, e pulou no banco perto da janela.

      – A Tia Eleanor contratou um novo gerente. Ele é bem agradável de se olhar. – quando eu havia saído de manhã, Emma estava vestida com seus pijamas e o cabelo todo bagunçado. Agora, ela estava com um penteado fresco, um vestido azul de corte reto e um suéter de cashmere com um broche de borboleta preso na gola. Eleanor deve ter vestido ela em momento de antecipação do que a futura maternidade poderia ser. Se fosse pelo gosto da Nana D, Emma estaria com um macacão e trancinhas.

      – Agradável de se olhar? – eu disse, estreitando os olhos na direção da minha avó. – Onde ela aprendeu essa expressão?

      – São palavras da sua irmã, não minhas, meu neto brilhante. – Nana D se sentou e bebeu um terço da sua mimosa. – Eu ofereci à Emma tomar um gole do meu copo, mas ela disse que tinha um cheiro estranho. Como a sua colônia. Isso é ácido refluxo?

      – Eu suponho que eu deva me focar no fato de que ela recusou a bebida ao invés de cultivar qualquer preocupação com o que você tenha sugerido, só para começar? – eu amava a minha Nana D, mas ela raramente escutava alguma das regras que eu havia colocado quando me mudei para cá. Eu confiava nela com a minha vida, ainda assim, depois do incidente com a marguerita alguns meses atrás, eu não bebera de nada que ela também não estivesse bebendo. Em partes iguais. Na minha frente. Entre aquela tática de vingança e seus remédios caseiros para gripes e resfriados, não era de se imaginar que eu não tivesse mais de um metro e oitenta.

      – É claro. – Eleanor se meteu na conversa enquanto entrava lentamente na sala. – A Nana D não esfregou whisky nas nossas gengivas quando nossos dentes estavam começando a aparecer?

      – Isso me manteve sã. A sua mãe teria me matado se ela soubesse quantas vezes eu usei esse truque. Os novos pais nos últimos trinta anos pensam que eles inventaram todas as regras. São os modos antigos que sempre funcionam. – Nana D cortou grandes pedaços da quiche para todos e nos instruiu a comer. Nós nos sentamos em silêncio devorando a nossa comida até que eu não consegui aguentar mais.

      – Então… se importa de explicar quem é agradável de se olhar, irmãzinha? – da última vez que eu conferi, ela estava praticamente comendo com os olhos o Connor Hawkins. Ao mesmo tempo, ela alternava entre vários álbuns de fotos para selecionar um possível doador de esperma para o bebê que ela queria ter. Sozinha, desse jeito, sem ninguém mais. Será que ela estava tentando imitar a minha vida? Ela sempre havia repetido tudo o que eu fazia da mesma exata maneira quando nós éramos crianças.

      – A renovação trouxe um volume grande de novos clientes, eu não consegui aguentar. Contratei um gerente para cuidar da lanchonete aos sábados. Agora, eu tenho o dia inteiro livre. Eu pensei que tinha te contado. – Eleanor murmurou enquanto engolia e fazia sons de aprovação para a quiche. – Eu vou me mudar para cá se você continuar servindo esse quiche, Nana D.

      – Quanto mais, melhor. – nossa avó respondeu, tilintando sua taça de mimosa com a da Emma, que eu estava rezando para ser apenas suco de laranja. – Talvez Gabriel venha para casa em breve e precise de um lugar para ficar. Vai ser uma reunião de família.

      Eu parei no meio do movimento de jogar um pedaço de bolinho entre os meus lábios e olhei para a Nana D. Será que o Gabriel havia entrado em contato com ela?

      – O que te faz dizer isso, Nana D?

      Ela balançou os ombros e brincou com sua longa trança vermelha. Eu não achava que ela houvesse cortado o cabelo em mais de uma década, já que ele era suficientemente longo para tocar o chão quando ela se sentava. Nana D me ignorou e disse:

      – Este pode ter sido o melhor almoço de todos. O que você acha, Emma, querida?

      Eleanor e eu olhamos um para o outro e simultaneamente acabamos com o drink de nossas taças. Eu servi mais para nós dois enquanto ela respondia.

      – Eu não estou interessada no meu novo gerente. Tenho bastante certeza de que ele não joga no meu time, se você me entende. – ela sussurrou enquanto apontava na direção da Emma.

      – Ah. Bem, isso deixa as coisas mais difíceis. Provavelmente isso não impediria a Nana D de tentar te arranjar com ele. – eu brinquei, me lembrando das mulheres inapropriadas que a Nana D havia jogado na minha direção no passado. Será que Eleanor estava tentando dar uma pista sobre saber o segredo do Gabriel também? Tinha algo acontecendo entre a minha irmã e a Nana D, mas eu não conseguia limpar as teias de aranha e encontrar o prêmio.

      – Já que vocês duas não estão falando coisa com coisa, vamos mudar de assunto. A cerimônia de graduação foi bem. Encontrei algumas pessoas que fazia tempo que eu não via. – eu comentei, pensando principalmente sobre a Ursula. Quando eu saí, ela estava planejando contar para a Myriam que a carta era sobre um problema com um dos doadores de ex-alunos da faculdade, que a chamava de Garota das Flores. Eu não conseguia me imaginar explicando esse nome para a minha outra chefa.

      Pelo que Ursula havia me explicado anteriormente, Garota das Flores era um apelido dado a ela pelo seu irmão, Hans. Ela havia passado a maior parte da sua infância coletando flores e pesquisando seus usos potenciais em remédios herbais. Seus pais haviam sido cientistas que estavam perto de descobrirem a cura para uma doença terrível. Eles estavam bem perto de descobrirem as repostas até que a explosão no laboratório eliminou quaisquer registros ou resultados confiáveis e que pudessem ser repetidos.

      – Você viu a Maggie no campus? – a Nana D perguntou, equilibrando alguns pratos em um braço e a forma com a quiche no outro. Emma se levantou para limpar a mesa. Eu havia ensinado para a minha filha boas maneiras, apesar de tudo o que pudessem dizer sobre mim.

      Por mais que Eleanor soubesse que a Francesca ainda estava viva, Nana D não sabia. Eleanor entendia a minha relutância em tentar um relacionamento com a minha ex-namorada apesar da Nana D sempre tentar nos juntar.

      – Não, Maggie não estava envolvida na cerimônia de graduação. Ela está ocupada planejando o baile à fantasia de amanhã à noite. Vou encontrá-la mais tarde para ajudar com os detalhes finais.

      Quando Maggie assumiu o papel de bibliotecária-chefe da Biblioteca Memorial de Braxton, ela rapidamente percebeu que a estrutura e o acervo estavam desatualizados. Ela lançou uma ideia para o Conselho de Curadores, que apoiaram unanimemente o pedido dela para arrecadar dinheiro para uma completa remodelação e modernização. Maggie havia proposto um grande evento para mostrar a todos como o prédio estava agora e como iria ficar no futuro. Ela convidou uma centena das famílias mais ricas de Braxton esperando que eles doassem o dinheiro que ainda era necessário para começar as renovações. A festa à fantasia era chamada Heróis e Vilões. Os convidados eram encorajados a se vestir como seus personagens favoritos de qualquer período histórico.

      Emma ajudou a Nana D a secar os pratos enquanto Eleanor e eu caminhávamos lentamente até o lado de fora para conversarmos sobre o último cartão-postal da Francesca.

      – Eu tenho certeza de que a minha esposa rebelde vai voltar para casa assim que ela perceber que eu tomei a decisão correta. – eu expliquei.

      – Cecilia não parecia feliz da última vez. – Eleanor me relembrou. Cecilia Castigliano era a mãe da Francesca, e o cérebro por trás dos negócios da família. O pai da Francesca, Vincenzo, cuidava das operações diárias da máfia, assegurando que sua esposa não sujasse as mãos.

      – Não mesmo. Ela me ameaçou em várias ocasiões. Ela me deu mais duas semanas para encontrar a Francesca. O melhor que eu posso fazer é listar os lugares restantes que nós visitamos juntos no passado. Talvez os capangas do Vincenzo possam verificá-los e encontrá-la antes que ela seja descoberta pelos Los Vargas.

      – Você certamente vive uma vida interessante. – Eleanor disse enquanto destrancava a porta do carro dizendo que tinha algumas coisas para fazer. Parecia que uma bomba havia explodido no interior do carro dela, e precisava de uma limpeza urgente. – Será que você pode ir comigo encontrar o médico na semana que vem na clínica? Eu acho que diminuí a lista para as três melhores opções de doador.

      Eu consenti e sugeri que ela me enviasse uma mensagem com a hora, a data e o endereço. Eu havia desistido de fazê-la mudar de ideia com relação a esse plano de ter um bebê, e pensei que isso iria se resolver por si só. Algumas vezes manter a boca fechada poderia fazer com que você conseguisse os resultados desejados.

      Nana D levou Emma com ela para o pomar para conferir as últimas mudas do Rancho Danby. Eu entrei no carro para ir encontrar a Maggie na pousada da família dela, a Roarke & Daughters Inn. Os pais de Maggie, antigos hippies na sua juventude, e suas quatro irmãs cuidavam daquela maravilha vitoriana de dez quartos. Maggie era a única filha que escolheu não se envolver, e preferiu ao invés disso, entrar no mundo dos negócios junto com Eleanor, em uma parceria de cinquenta por cento na Lanchonete Pick-Me-Up. Ben e Lucy Roarke apoiavam a sua filha mais velha, mas era óbvio que eles prefeririam que ela se juntasse a eles em algum momento futuro.

      A Pousada Roarke & Daughters Inn estava localizada perto do Lago Crilly, na parte norte do condado. Formado pelo gelo derretido vindo das Montanhas Wharton, o lago era um lugar popular para natação, pesca e passeios de barco durante o verão. Durante a primavera e outono, ele oferecia paisagens impressionantes onde os amantes da natureza e de exercícios passavam incontáveis horas cercados por uma inspiração incomparável e sonhos futuros. Quando eu me desviei para a frente da pousada histórica e estacionei na entrada circular, Maggie e uma de suas irmãs, Helena, entraram na varanda cercada. De uma distância de cerca de seis metros, eu pude ver que elas estavam discutindo sobre algo. O dedo de Maggie balançou para Helena, que cruzou os braços e grunhiu suficientemente alto para que eu ouvisse à distância.

      Eu não via a Helena há quase uma década, da época que eu e a Maggie estávamos prestes a nos graduar em Braxton. Helena era aquela típica adolescente rebelde que havia reprovado no exame da carteira de motorista pelo menos duas vezes e ainda assim exigia ter um carro novo. Ela também havia frequentado a escola com meu irmão, Gabriel, por alguns anos. Enquanto Maggie tinha uma pele de porcelana e aparência suave e feminina, Helena se parecia com o resto de suas irmãs, alta, incrivelmente magra, voluptuosa, abençoada com um cabelo grosso e luxuriante e imortalizada com uma tonelada de maquiagem. Basicamente, o oposto completo da Maggie, que geralmente era confundida com uma estátua de cerâmica ou um boneca de porcelana. Helena havia celebrado recentemente seu aniversário fazendo um tour pelos pubs das quatro vilas do Condado de Wharton. Oito horas, oito bares e oito bebidas diferentes. Eu não teria sobrevivido a esse nível de comprometimento.

      Hera subia e se enrolava ao redor de cada persiana na fachada frontal do prédio, oferecendo um contraste bruto com a alvenaria recém-restaurada de tijolos beges e argamassa cor de ferro. A Pousada Roarke & Daughters Inn havia sido antigamente a casa de um prefeito que havia falecido sem herdeiros imediatos no fim do século XIX. A casa de três andares no estilo Vitoriano passou para um primo distante, um dos ancestrais da Maggie, e foi usada pela maior parte do século passado como a casa de família deles. Assim que os dias de hippie haviam acabado e suas filhas crescido, os Roarkes a converteram em uma propriedade geradora de renda.

      – Boa tarde, senhoritas – eu disse, cruzando o beiral para a varanda fechada.

      – Kellan Ayrwick, eu fiquei sabendo que você tinha voltado para a cidade. Não que a minha querida irmã tivesse mencionado que você ousou mostrar o seu rosto por esses lados novamente. – Helena gritou enquanto eu cruzava a varanda. Ela pegou uma mecha de seu cabelo loiro platinado e o jogou por cima do ombro, revelando a alça fina de uma blusinha de seda verde que ficava incrivelmente decotada em seu amplo peito. – Céus, você está melhor do que eu me lembrava, quente!

      Fiquei vermelho quando ela me puxou para um abraço e eu inalei o perfume dela, uma mistura entre um buque de flores extremamente doce e rolinhos de canela recém-saídos do forno. Ela amadureceu para uma mulher adulta com mais curvas do que eu me lembrava. Deslumbrante. Dinamite. Mas não o meu tipo realmente, se eu for ser honesto. Eu preferia uma mulher com um lado tímido e um pouco selvagem, não alguém como a Helena, que flertava com qualquer homem que tivesse na faixa de idade entre dezoito e sessenta e dois anos, e colocava seus atributos quase para fora para que todos pudessem admirar em cada ocasião possível.

      – Maggie e eu deixamos o passado para trás, Helena. Eu espero que você também seja capaz. – eu comentei, me retirando do abraço temporariamente atraente.

      Já haviam se passado realmente dois anos desde que eu me deixei perder o controle com uma mulher? Foi em uma noite quando eu estava bêbado um mês após a morte da Francesca (ou suposta morte) e depois disso tive que forçar-me a perceber que eu havia cometido um grave erro tentando seguir em frente à força através da dor. Um homem só pode ser celibatário por um certo tempo e, a julgar pela maneira como me sentia ultimamente, minha passagem como padre auto-ungido estava muito além do seu pico.

      Helena começou a falar em um tom sedutor, mas foi abruptamente interrompida.

      – Isso significa que você está à disposição? Eu posso ver-me agarrando um pedaço do seu…

      – Fique calma, criança. O Kellan não está interessado, está, Kellan? – Maggie respondeu firmemente enquanto batia no braço da irmã, então olhou diretamente para mim. Uma segunda onda de calafrios passou pelas minhas costas antes que eu me retirasse da terra da fantasia. – Além disso, você não está enamorada com um novo cara na cidade?

      – Yeah, uma garota nunca pode ter amigos demais. – Helena provocou, e então passou a língua por seus lábios carnudos. – O Cheney está definitivamente no topo da minha lista, mas eu poderia permitir o chamado de outro cavalheiro se ele for capaz de cuidar completamente de mim.

      Como duas irmãs podiam ser tão diferentes estava além de mim. Quando eu considerava a diferença de personalidades entre Maggie e suas quatro irmãs, eu tinha um respeito verdadeiro pelo Ben e Lucy Roarke.

      – Você está ajudando com a festa à fantasia, Helena? – eu mudei de assunto para evitar que o conversa, ou eu, ficássemos quentes demais.

      – Pode apostar. Maggie precisa de alguém para apimentar os designs iniciais dela. Espere até você ver a minha fantasia. – Helena comentou antes de abrir a porta da frente e me convidar para entrar. Uma escada estreita levava os clientes para o segundo e terceiro andar, onde estavam todos os quartos. Na parte da frente do piso principal estavam dois salões, um para cocktails durante à tarde e ocasiões sociais, e outro funcionando como uma sala para leitura ou filmes, dependendo da noite. – Eu não devo me vestir provocativamente já que vou servir os aperitivos e bebidas, mas eu tenho alguns truques na manga.

      De onde eu via, ela não tinha mangas. E a sua saia mal cobria as partes essenciais. Não que eu estivesse reclamando demais. Meses atrás, eu estava julgando uma das minhas estudantes por se vestir com roupas pequenas demais. Hoje, eu já não ligava muito. Acho que é isso o que acontece quando eu passo tempo demais sem qualquer conexão física. Ou eu tinha a maior força interior conhecida pelos homens, ou estava prestes a cometer um grande erro novamente, potencialmente com alguém com quem eu não deveria.

      – Estou ansioso por isso. – eu disse antes de me voltar para Maggie. – E você já decidiu a sua fantasia?

      Maggie não estaria acompanhada, já que passaria a maior parte da noite servindo comida para todos aqueles doadores ricos. Connor Hawkins, meu antigo melhor amigo, e possivelmente novo melhor amigo, tinha convidado a Maggie para ir com ele, mas ela indicou que preferia sair no dia seguinte como um encontro de verdade. Apesar da atração da Eleanor pelo Connor, eu mantive a minha promessa e deixei o comentário passar. Maggie e eu havíamos concordado de focar na nossa amizade. Além disso, eu ainda tinha que descobrir o que estava acontecendo com a Francesca. Será que é possível se divorciar de uma pessoa morta? Eu sei que você não pode casar com duas mulheres ao mesmo tempo na Pensilvânia (não que eu quisesse isso), mas de acordo com o governo, Francesca estava morta. De acordo com a verdade, ela estava viva e chutando. Furiosamente. Yeah, eu estou um pouco frustrado ultimamente.

      – É uma surpresa, mas eu contei ao Connor. Eu espero que ele vista algo similar. Eu sou uma heroína, mas se ele vai escolher ser o meu inimigo mortal ou alguém que ela ama, isso vai me dizer muito! – Maggie se sentou em frente à lareira em uma poltrona de encosto alto que havia sido coberta com uma estampa escocesa.

      – Cheney e eu vamos coordenar nossas fantasias. – Helena disse. – Ele é perfeito para a fantasia dele, ou pelo menos para a falta dela, eu deveria dizer. Você acha que ele vai passar frio com uma tanga, Maggie?

      Os olhos de Maggie ficaram maiores do que os ovos de pato da Nana D.

      – Nós já conversamos sobre isso! Você estará servindo as bebidas e comidas. Precisa se vestir como faria ao trabalhar na pousada do pai e da mãe. De maneira respeitável. Eu não me importo se você colocar alguma coisa sexy, mas deve haver mais partes do corpo cobertas do que descobertas, entendeu?

      Helena pareceu concordar, então se serviu de uma bebida de um decantador de cristal que estava no carrinho de bar. Eu conferi o meu relógio, eram apenas quatro da tarde.

      – Eu suponho que o seu turno tenha acabado, Helena? – eu não queria que ela se metesse em problemas, mas Maggie precisava do meu apoio para manter os limites.

      – Não acabou. Ela começou apenas há uma hora. Coloque o whisky no carrinho, Helena.  Não é hora de conversar com os garçons de amanhã? Eu consegui esse emprego para você com o serviço de Buffet, é melhor você não fazer eu me arrepender. – Maggie havia contratado um serviço de Buffet e organização que havia recentemente aberto uma nova empresa, Simply Stoddard. Ela sempre tentava apoiar os serviços locais, especialmente start-ups que estavam começando a construir sua clientela. Cheney era o filho do dono, e assim que Helena o conheceu, ela implorou para Maggie recomendá-la para uma posição temporária na Simply Stoddard.

      – Karen Stoddard e eu vamos nos encontrar hoje à noite para finalizar tudo para o evento. Nós estamos prontos?

      Helena confirmou, então pediu licença dizendo que tinha quartos para limpar e camas para arrumar antes que os hóspedes chegassem para a noite. Eu ergui meus olhos quando ela desapareceu para o segundo andar.

      – Descarada como sempre, eu percebi.

      – Eu a adoro, mas ela está me deixando louca. Com vinte e oito anos, eu já tinha meu segundo diploma, um emprego de período integral como bibliotecária, e havia organizado um trabalho de pesquisa genealógica como forma de ganhar renda extra. Helena está sempre envolvida com algum cara ultimamente, eu nem consigo acompanhar. – Maggie disse um pouco exausta. – Eu tenho certeza de que ela vai ser um ponto positivo amanhã. Hospitalidade deveria ser o ponto forte dela.

      – Estou ansioso pelo baile à fantasia. Você acha que vai conseguir o restante das doações para começar logo a reforma? – eu perguntei. Maggie me contou o nome de algumas pessoas da lista de convidados, os mesmos Stantons, Paddingtons, Greys e Nutberrys, mas também algumas famílias de classe média alta que estavam interessadas em contribuir para a causa.

      Depois de ajudar com os detalhes finais da sinalização, bolsas de brindes e uma loteria surpresa, me despedi da Maggie e voltei ao campus. Eu tinha uma tarefa prioritária vinda de uma barracuda exigente para terminar em meu escritório, postar o meu programa de estudos e as leituras obrigatórias para o verão antes de minha última gota de paciência com Myriam ter evaporado.

      Assim que completei meu trabalho, eu segui até a minha SUV e notei o Millard Paddington saindo da estação do teleférico. Eu não havia visto o amigo septuagenário da Nana D desde o último debate para a eleição à prefeitura, mas recebi de bom grado a oportunidade de conversar com o empresário-paisagista brilhante. Depois de um desastre recente na empresa da família, Millard havia voltado a gerenciar o conglomerado até que as coisas se estabilizassem, mas seu coração pertencia aos vastos jardins que ele havia construído na propriedade da família.

      – Já é tarde para você estar no campus em um sábado à noite, Kellan. Fazendo trabalho de última hora?

      – Eu poderia dizer o mesmo para você, Millard. Você não foi à Nana D hoje? Eu pensei que você iria ajudar ela e a Emma com os votos de último minuto para a eleição de prefeito. – eu apertei a mão dele e me apoiei no corrimão de madeira. A cor pálida da pele dele e a curvatura de sua postura normalmente ereta faziam com que ele parecesse cansado e esgotado.

      – Tive que cancelar. Eu precisei mediar as discussões ridículas entre Anita Singh e George Braun sobre os planos para a futura Exposição de Flores Mendel. George vai ser o nosso mestre de cerimônias na próxima semana quando nós cortarmos a fita e abrirmos as portas para uma nova exibição. Vai ser bem espetacular. – Millard percebeu o meu olhar confuso e rapidamente me explicou a história do evento.

      Gregor Mendel, um monge austríaco que havia descoberto e estudado os princípios da hereditariedade, genética e botânica na metade do século XVIII, era a inspiração para uma exposição de flores anual que acontecia na Europa há várias décadas. Ela havia cruzado o Oceano Atlântico  cinco anos atrás, e passado pelas maiores cidades dos Estados Unidos. Cientistas, botânicos e médicos apresentam suas pesquisas do ano anterior e compartilham conhecimento entre si. Cada um deles trazia amostras extensivas das flores que eles estavam estudando para fazer a exibição ser mais interativa com o público em geral. A equipe também espalhava notícias sobre como as comunidades podiam salvar a população de abelhas ou usar remédios herbais ao invés das soluções não homeopáticas manufaturadas.

      Isso parecia bem fascinante para mim, eu não tinha certeza de como a exposição veio parar em uma cidade pequena como Braxton.

      – Por que eles estavam brigando?

      – A Dra. Singh cuida de todo o programa de ciência de Braxton. Eu acredito que ela esteja se sentindo ameaçada pela presença de George e brigou com o Reitor Mulligan sobre deixá-lo lecionar durante o verão.

      Eu estava prestes a perguntar mais detalhes quando percebi algumas gotas de suor descendo pelo rosto dele.

      – Muito obrigado pela explicação. Você está se sentindo bem?

      Millard secou sua cabeça e pescoço com um lenço de seu bolso. Suas sobrancelhas cheias como taturanas se juntaram enquanto ele suspirava.

      – Dias longos, Kellan. Meu sobrinho está na clínica Reflexões da Segunda Chance focando em sua reabilitação por mais um mês. Eu não posso continuar cuidando da empresa para o Timothy por muito mais tempo, e ao mesmo tempo cuidar da manutenção dos jardins da mansão Paddington e coordenar toda essa exibição de flores sozinho.

      Eu estava me perguntando sobre quanto tempo mais Timothy precisaria antes de ser liberado para assumir o comando da empresa da família. Depois de um forte vício em substâncias ilícitas e apostas, ele havia finalmente procurado ajuda na forma de um programa de recuperação de três meses.

      – Eu suponho que o George Braun possa assumir mais um pouco de trabalho?

      – Sim, mas isso vai requerer um tremendo esforço para adicionar nesse local não planejado. Nós tivemos uma sorte incrível de ter alguém do calibre dele em Braxton. George está trabalhando com uma empresa de organização de eventos para organizar a parte de convidados da exposição, e ele está contratando um assistente para trabalhar no laboratório durante o curso de verão. – enquanto Millard seguia até seu carro, eu o segui para ouvir o resto de sua resposta, mas também para assegurar que ele não desmaiasse de exaustão.

      – Isso deve liberar algumas horas por dia do George, para que ele possa cuidar um pouco da Exibição de Flores Mendel e seus expositores. Vai te dar uma folga, não é mesmo? – eu gentilmente o guiei pelo braço enquanto descíamos os degraus.

      – Ele também vai apresentar a pesquisa pessoal na qual tem trabalhado a maior parte da vida. George é um especialista em botânica, agentes cancerígenos no sangue e o uso medicinal de plantas e flores. Talvez eu devesse pedir a ele um suplemento herbal para me manter aguentando isso. – Millard disse.

      Interessante. George Braun trabalhava no mesmo campo de pesquisa que os pais da Ursula. Será que ele era familiar com eles ou com a pesquisa deles no passado? Será que ele tem alguma relação com os bilhetes do perseguidor da Ursula? Eu não conseguia pensar em uma abordagem razoável para discutir isso no momento, mas eu pensaria um pouco nisso antes de me encontrar com o professor na segunda-feira para o café-da-manhã.

      – Não se esforce demais. Eu tenho certeza de que essa tem sido uma primavera difícil depois de perder a sua cunhada e tendo que controlar o tumulto dentro da sua família.

      – Depois que George e seu assistente se organizarem na semana que vem, eu vou recuar um pouco. Foi bom te ver, Kellan. Por favor, diga à Seraphina que vou remarcar com ela dentro de alguns dias. – Millard disse enquanto entrava em seu brilhante Cadillac branco e dirigia para longe.

      O homem parecia bem esgotado. Eu fiz uma anotação no meu celular para pedir à Eustacia, irmã dele, para dar uma olhada nele no dia seguinte. Eu estava preocupado que Millard estivesse fazendo demais e pudesse se machucar involuntariamente. Também coloquei um lembrete no meu calendário para pesquisar sobre o George Braun antes de encontrá-lo na lanchonete. Eu não podia revelar a verdadeira identidade da Ursula, mas talvez o professor conhecesse alguém que poderia ter algum rancor contra a família dela, ou se a assistente deles de vinte e cinco anos atrás ainda estava causando problemas por causa da perda da pesquisa. Ou será que ele era o assistente?
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